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Abstract. The aim of this paper is present the environmental importance of the Riacho Fundo’s Wetland, in 
Paranoá’s Lake. For this we used the MSS and OIS sensors to investigate three aspects: suspended solids 
retention; the carbon dioxide sink; and the thermal comfort. The results showed that the wetland is able to retain 
the suspended solids coming from upstream, sinks carbon more strongly than the areas of margins and appears 
colder than the edges. The MSS and ISO sensors were effective for the investigation of environmental services 
provided by the Riacho Fundo’s Wetland. 
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1. Introdução 

O termo wetland é usado para caracterizar áreas de transição entre um sistema terrestre e 
um aquático. Sob esse termo genérico estão agrupados diversos habitats úmidos como 
banhados, pântanos, brejos, zonas alagadiças, charcos, manguezais e áreas similares (ANJOS, 
2003). 

Na região do Distrito Federal existe uma wetland de grande dimensão e importância, 
sendo tratada neste estudo como Wetland do Riacho Fundo. Como o próprio nome sugere, sua 
localização é na foz do Riacho Fundo, antes desse desaguar no Lago Paranoá. Os sólidos em 
suspensão no riacho, despejados principalmente pela ocupação desordenada à montante, 
levaram ao assoreamento e criaram as condições ideais para a proliferação de macrófitas e o 
estabelecimento da wetland em questão, conforme pode ser observado na Figura 1. 

Apesar de restringir a navegabilidade no lago e prejudicar a harmonia paisagística, fatores 
que colocam em risco a permanência dela naquele lugar, a Wetland do Riacho Fundo possui 
um importante papel na melhoria da qualidade da água do Lago Paranoá, além de contribuir 
para uma melhor condição atmosférica na região em torno dela. 

Para o estudo espectral do alvo foi utilizada uma imagem do sensor imageador 
multiespectral de varredura MSS (MultiSpectral Scanner) e para complementar a análise do 
comportamento término da wetland foram utilizadas imagens termais do sensor óptico e 
infravermelho OIS (Optical Infrared Sensor), todos embarcados na aeronave R-99. 

O objetivo deste estudo é comprovar, por meio dos dados dos sensores MSS e OIS, a 
importante função executada pela Wetland do Riacho Fundo na retenção dos sedimentos e 
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4.1 Retenção dos sólidos em suspensão 
A partir da seleção das ROIs, aplicou-se o método Spectral Angle Mapper que avalia a 

similaridade entre o espectro de cada pixel da imagem e o espectro dos endmembers de cada 
classe (KRUSE et al, 1993).  

O método transforma as respostas dos ROIs (endmember ou referência) em vetores n-
dimensionais, nos quais n é o número de bandas e os compara com a imagem, por meio da 
determinação do ângulo entre eles e os vetores gerados para cada pixel. Ângulos menores 
representam maior semelhança com os endmembers e a imagem gerada representa a 
espacialização da água turva e da água limpa. 
 
4.2 Atividade fotossintética da wetland 

Segundo Rahman et al. (2000) o seqüestro de carbono pela vegetação depende da 
integração de dois índices espectrais do tipo “diferença normalizada”, são eles: Normalized 
Difference Vegetation Index (NDVI) (ROUSE et al., 1973) e Photochemical Reflectance 
Index (PRI) (GAMON et al., 1997). 

O NDVI é um método de determinação do vigor da vegetação por meio de diferença 
normalizada entre o pico de reflectância no infravermelho próximo e a feição de absorção de 
luz na região do vermelho utilizada na fotossíntese. Já o PRI mede, também por diferença 
normalizada, a relação entre a feição de absorção na região do azul e o pico de reflectância da 
vegetação na região do verde (BAPTISTA & MUNHOZ, 2009). 

Diversos estudos recentes mostram que o índice espectral PRI pode ser correlacionado 
com o uso eficiente da luz no processo da fotossíntese e, como citado anteriormente, o NDVI 
com o seqüestro de carbono. Isso é facilmente compreendido, pois quanto maior for a 
atividade fotossintética, maior serão as feições de absorção nas faixas do azul e do vermelho e 
mais expressivos serão os valores. 

Os índices espectrais NDVI e PRI são expressos de acordo com as equações 2 e 3, 
respectivamente: 

5,6853,787

5,6853,787

RR
RR

NDVI
+
−

=          (2) 

e  

1,5644,497

1,5644,497

RR
RR

PRI
+
−

=          (3) 

 
Onde Ri é o valor de radiância em cada comprimento de onda, em nm, de valor i 

(BAPTISTA, 2003). 
 
4.3 Comportamento térmico da wetland 

Para a análise de comportamento térmico foi usada a banda 31 (10500 nm) do sensor 
aerotransportado MSS, e aplicada tabela de cores purple-red + stripes. Essa tabela de cores 
foi escolhida por permitir a identificação de alvos quentes e frios e suavizar o ruído existente 
nesses dados. Além da banda 31, foram utilizados dados da câmera OIS para da identificação 
térmica das áreas, na qual foi aplicada a tabela de cores rainbow.  
 
5. Resultados e Discussão 

Vale ressaltar que há uma semelhança na resposta de alguns pixels nos arredores da 
imagem, mas que na verdade correspondem às áreas urbanizadas, e não às áreas de interesse 
do presente trabalho. 
 
 

Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, Curitiba, PR, Brasil, 30 de abril a 05 de maio de 2011, INPE  p.5610

5610



5.1 Rete
Apó

4. Nota
reflectân
chamad
sedimen
 

Figura 4

Com
de baixa
de sólid
em susp
após o d

 

Figur
apresen

 

enção dos s
ós a determi
-se que o e
ncia mais a

da água lim
ntos, mais d

4 - Espectro
qua

m a aplicaçã
a concentra
dos em susp
pensão coin
deságue, ma

ra 5 - Image
ntam baixa 

sólidos em 
inação das R

espectro refe
afastado em

mpa. Como 
deslocado fi

os das amos
al nota-se o 

ão do méto
ção de sólid
pensão. Obs
ncidem com
antenha um 

em obtida ap
concentraçã

alta c

suspensão
ROIs expor

ferente a águ
m direção a

pode ser 
ca o pico de

stras utilizad
deslocamen

do SAM, o
dos em susp
serva-se na 

m as áreas d
padrão de á

pós o proce
ão de sólido
concentraçã

rtou-se os es
ua que vem

a maiores c
visto em N

e reflectânc

das como re
nto em dire

obteve-se a F
pensão e em
 imagem, q
das wetland
água sem a 

essamento p
o em suspen
ão de sólido

spectros que
m do Riacho
omprimento
Novo (200

cia em direç

eferência pa
eção ao NIR

Figura 5, qu
m vermelho 
que as áreas
ds, o que pe
presença de

pelo método
nsão, e as ár
os em suspe

e pode ser v
o Fundo apr
os de onda 
8), quanto 
ão ao NIR. 

ara água lim
R da água tur

ue mostra e
as regiões d
s de maior r
ermite que 
e sólidos em

 
 SAM. As á

reas em verm
nsão. 

verificado n
presenta seu
a que o esp

maior a c
 

 
mpa e água t
urva. 

em amarelo 
de alta conc
retenção de
o restante 

m suspensão

áreas em am
melhos apre

na Figura 
u pico de 
pectro da 
carga de 

turva, na 

as áreas 
entração 
e sólidos 
do lago, 

o. 

marelo 
esentam 

Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, Curitiba, PR, Brasil, 30 de abril a 05 de maio de 2011, INPE  p.5611

5611



5.2 Ativ
Ao 

histogra
fotossin
fotossin
classes 
claro e 
Pode-se
regiões 

Figura

 

Figu

 

vidade foto
observar o 

ama (Figura
nteticamente
nteticamente
(Tabela 1) p
a verde esc

e observar q
de maior fl

a 6 - Histog

In
0,
0,
0,
0,

ura 7 – Esp

ossintética d
resultado d

a 6), nota-se
e ativas (V
e ativas (V
para melhor

curo represe
que em relaç
uxo de CO2

grama o qua
ve

Tabela 1 
ntervalo de 
,01 – 0,0275
,0275 – 0,04
,045 – 0,062
,0625 – 0,09

acialização 
c

da wetland
do modelo d
e a presenç
VNFA) qu

VFA). Feito
r visualizaç
entam as zo
ção princip
2. 

al se pode ob
erde que rep

Intervalos d
classe 
5 
45 
25 
9 

do fluxo de
coincidentes

de Rahman 
ça de duas m
ue vai de 
o o process
ção dos resu
onas de mai
almente a m

bservar a re
presenta a m

de classe e s
Cor u
Amar
Ocre
Verde
Verde

e CO2 (dest
s com a área

et al. (200
modas, send

-0,03 a ,
amento das

ultados nas i
ior sequestr
margem esq

egião marca
moda da VF

suas respect
utilizada 
relo 

e Claro 
e Escuro 

acadas nas 
a da wetland

0), o CO2flu
do a primei
 e a segu
s imagens, 
imagens, no
o de gás ca

querda, a we

 
da entre as 
A. 

tivas cores 

 
cores verde
d. 

lux por mei
ira de respo
unda de r
foram div

os quais a c
arbônico (Fi
etland repre

linhas verm

e claro e esc

o de seu 
ostas não 
respostas 
vididas 4 
cor verde 
igura 7). 
esenta as 

melha e 

curo) 

Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, Curitiba, PR, Brasil, 30 de abril a 05 de maio de 2011, INPE  p.5612

5612



5.3 Com
Com

menores
as regiõ

Para
OIS obt
diferenç
lago Par

Figur

Figu

mportamen
mo era de s
s do que os 

ões de meno
a contribuir
tida no dia 
ça de tempe
ranoá, confo

ra 8 Imagem

ura 9 - Imag

nto térmico
se esperar, a

alvos próx
or temperatu
r e reforçar
18 de nove
eratura exis
forme se obs

m termal da

gem termal d

o da wetland
as áreas de 
imos. A tab

ura (Figura 8
r a afirmaçã
mbro de 20
tente entre 
serva na fig

a região da w
meno

do sensor O
pú

d 
wetland ap

bela de core
8). 
ão citada ac
010, às 17h
a wetland e

gura 9. 

wetland, on
ores tempera

OIS, onde os
úrpura e azu

presentam te
es utilizada i

cima foi uti
10min UTC
e as margen

de as cores
aturas. 

s alvos mais
ul. 

emperaturas
indica nas c

ilizada uma
C, que apres
ns do rio, b

azul e ciano

s frios estão

s significati
cores azul e

a imagem te
sentou clara

bem como o

 
o representa

 
o em cores p

vamente 
 púrpura 

ermal do 
amente a 
o próprio 

am as 

preta, 

Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, Curitiba, PR, Brasil, 30 de abril a 05 de maio de 2011, INPE  p.5613

5613



6. Conclusões 
O presente estudo permitiu comprovar, por meio das imagens MSS e OIS processadas, 

que a Wetland do Riacho Fundo possui importância ambiental, sendo responsável por reter os 
sólidos em suspensão advindos de montante e, com isso, melhorar a qualidade da água desse 
braço do Lago Paranoá. Além disso, a wetland contribuía para uma melhor qualidade do ar e 
do conforto térmico, devido à elevada atividade fotossintética e a manutenção da temperatura 
do ambiente ao seu redor em valores mais baixos, que pode ser comprovado pelas imagens 
termais do MSS e OIS. 

Tendo em vista todos esses fatores, pode-se concluir que os prejuízos de navegabilidade e 
harmonia paisagística que são atribuídos a wetland do Riacho Fundo podem ser reduzidos a 
valores pouco significativos em relação aos serviços ambientais por ela prestados, não 
justificando as especulações que sugerem a retirada desse importante ecossistema. 
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